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Paraty inicia transição para charretes 
elétricas após anos de impasse
Mudança busca preservar atividade turística e patrimônio histórico

A substituição das charretes 
puxadas por cavalos por veícu-
los elétricos começa a sair do 
papel em Paraty. A primeira 
unidade será entregue neste 
sábado (14), às 10h, em ceri-
mônia na Praça da Matriz, no 
Centro Histórico. A iniciativa 
marca uma nova etapa de um 
processo discutido há anos no 
município, que envolve a ati-
vidade turística, a preservação 
de uma tradição local e a pro-
teção dos animais. A cerimônia 
será aberta ao público.

A permanência dos pas-
seios com tração animal já 
havia sido questionada após 
a aprovação da Lei Municipal 
nº 2.520/2024, que proibiu a 
circulação de charretes para 
fins turísticos. Em reportagem 
publicada em agosto, o Correio 
Sul Fluminense mostrou que os 
veículos continuavam em ope-
ração durante a Festa Literária 
Internacional de Paraty (Flip), 
realizada entre 23 e 26 de julho.

O levantamento reuniu 
denúncias de maus-tratos e 
condições inadequadas de tra-
balho. Entre os relatos estavam 
cavalos feridos ou debilitados 
que continuavam em serviço, 
jornadas prolongadas sob altas 
temperaturas e falta de água 
adequada. Os animais também 
eram empregados no trans-
porte de materiais de constru-
ção, entulho, lenha e móveis. 
A advogada especializada em 
Direito Animal Giovana Poker 
afirmou que a questão trami-
tava no Judiciário desde 2021, 
sem julgamento definitivo.

A mudança ganhou enca-
minhamento formal com a 
assinatura de um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC), 
em agosto, pela Prefeitura, pela 
Secretaria Municipal de Bem-
-Estar Animal, pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e pela Associa-
ção de Charreteiros. Dois dias 
depois, o jornal detalhou os ter-
mos do acordo, que estabeleceu 
prazo de 16 meses para a subs-
tituição gradual das charretes 
por modelos elétricos.

O planejamento previa oito 
veículos. Duas unidades se-
riam adquiridas com recursos 
de doações e já estavam em 
produção, enquanto outras 
seis seriam viabilizadas com 
a participação de empresários 
locais e da iniciativa privada. 
A definição dos modelos levou 
em conta as características das 
ruas do Centro Histórico, es-
pecialmente o calçamento de 
pedras, e dependia de autori-
zação do Iphan. A unidade que 
será entregue neste sábado é a 
primeira dessa transição.

O projeto reúne a adminis-
tração municipal, a Associação 
de Carruagens de Paraty, re-
presentantes da iniciativa pri-
vada e integrantes da socieda-
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Primeira unidade integra planejamento que prevê oito veículos adaptados às ruas de pedra do Centro Histórico e dependeu de autorização do Iphan

Denúncias de maus-tratos expuseram condições de trabalho dos animais
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de civil. Segundo a Prefeitura, 
a ação também está alinhada 
à Lei Municipal nº 2.692/2026, 
que estrutura a Política Muni-
cipal de Proteção e Bem-Estar 
Animal. Paraty é reconhecida 
pela Unesco como Patrimônio 
Mundial, na categoria de sítio 
misto, por seus valores cultu-
rais e naturais.

O prefeito Zezé Porto clas-
sificou a iniciativa como um 
marco para a proteção dos ani-
mais. O presidente da Associa-
ção de Carruagens de Paraty, 
Lorival Trindade, celebrou o 
projeto e afirmou que ele apro-
xima a tradição da cidade de 

uma nova forma de funciona-
mento, com atenção ao bem-
-estar animal. A secretária mu-
nicipal de Bem-Estar Animal, 
Carmelita Rosendo, convidou 
a população a acompanhar a 
cerimônia.

A Prefeitura informou que 
o processo também prevê 
cuidados com os cavalos que 
trabalhavam nas charretes. O 
município mantém o cadastra-
mento, a microchipagem e o 
acompanhamento veterinário 
dos animais, com o objetivo de 
assegurar assistência à saúde 
e uma destinação responsável 
durante o período de transição.


